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CHRONICA OCCIDENTAL 


Um sie hor, ste que aiiam asse 
ez E mal podem ter concebidos pelas eram 
a lotado de rosanchs fics cabo 
vocotar 3 criosidade pabica, de provocar 
ingação co am mas rs EP 
a mulher, tão desgraçada que munca sentia 
vilumbre de alega mineaad, eba de 
er cúmplice no ansaainato eres) desgraças 
do homem, deh e 
ambição da fortuna foi mais uma vez a cau- 
adora do cre, 
pit fm de seclo, em que 0 homens de 
nho dominam, em Que tb povêas veses seios 
pergunta donde ele lhes veio, porque meios 
Enos ou não O adauirram, em ae povcos se 
Pora som de qu sola ms eras amos 
negras loucos desesperos ara que oúivos levara 
vid ao, cem & ro indico era do 
serrimos “como dantes ve atirava lama aos qui 
foram daquela infamisimo ai te 
À angia'do dinheiro, à consideração ligada ex. 
cdigivamente sos riso) aÃ cas penais da 
major dos eres 
O espeto pelos povos atriarchass de familia, 
pes manifestações da grande arte simple pelo 
Trabalho honesto que apenas Já o pás de Lola 
dia, comido em convivia alegro com bs lhos per 
quênos, o despreo pelo que é belo Ingenoanhe: 
Mente pelo que é smplcimente bom, dominar: 
Gong Gomo penis à tódos as clans da coleta: 
de À vida hoje é febril, iapuem eomta sons dig 
de manha todos aetcgm “a apiotagem que 
ante Csigaa com ago Eur sô 
luso pudor Be ão aplaude da 
Tou desarado ij E 
veta pel vida tornou se sangainara. Pouco 
fat, para! que um da se degola os teraves 
para, She beber em haustãs lacivos o sangue 
Em horbonões nas arterias cortadas, Dat a les 
2a erul dos esmagado, fazendo rebolar sobre os 
tyramos prum eulârgo e” Hercules os pensuos 
aimontondos rolando, aritarando a vezsk ires 
Eiqmocentes 
De drse vem to. Os homens de dinhero fie- 
sam duranio muito tempo tm trabalho de sopa. 
Hoje as galeria são a céo dereoberios Os dere: 
nerados fem em pleno di os maquevepilepudos 
e na eta pela vida vão de punhos cerrados es. 
Puimando, anre appluusos é bios 
Para, Gnde quer que nos volemos depara s 
nos “se Mediêndo “repugnante espesaculos à 
je to contumados andadios que mem sequer 
e coneademor om alhar atemo É peciso se 
qm Íácto fora do algar por asim dio Lára da 
Mmanidado venha fd tita tod e. 
mexer de vbides ha gangreno, para neo az 
io acorda, nos ai E fr súdas 
olhos somnolentos de preguiça, de ls, de 
nojo do idilerenço. e PERUS 
sho Mera tro a minha mes uma oba 
que por muitos devêra "ser tia que ha possa 
dias Fo qurado da noticia do imo da Arrud 
& que sena Ge grande ção para Tegsudores 
juies, professores e directores de educação, ricos 
jeito planconde pobres Tapio me 
Lições jobre elos e as pre eplatas 
do professor Miguel igmbarda, 2 cut spo 
kejaria poi” para qui copiar paginas ps 
ginas desse yr Ireciodo, que par fodas sale 
er Gomprehendido, pelo meios hos mumeioios 
apitos” em que se ele ds causas as dogenes 
refeencios e Que um Verdadeiro estudo da 
A fbema brutal porque é comprehendido o que 
ainda e quer Ena isto vorap o dos 
tantos paes inconselenemeni aires ss os 
segundo o parecer do divinsto é crndtoa ms: 
ted uma day eau prininaes de tantos degene: 
Todo, É é all que se amena para focais 
sia o cr 
Os crsaménos fito sem cierio nolcamente 
ar melhorar nos Alhos ou lhasa posiciona 
Taca dos paes, são quantas vezes origem pe 
cioia de nova Familia de doentes, e portando um 
verdadeiro crime 
Nas desanove lições do ilustre diresior do hos- 
paid Rihatllestodas as quentões ques ref 
dos epileicos São travadas por foima notam 
ima É digna dh maior atenção, O capitulo sobre 
medicina! legal É cor Certaia dos mis notaveis 
pojundo ae que, na epio do pres, no 
Tepeico vamos Uscobrir um conhecimento mis 


ou menos exocto d'squilo que é o mal, mas um 
conhecimento perverndo que o leva a amar o 
mal pelo mal, à adorar 0 mol como um fins 

O Crime é principalmente um iructo de degene- 
rescenci, diz elle. 

Sobre à ascendencia d'aquelia mulher que tão 
exvel se mostrou, quando via o filho asplisiado 
pelás mãos do frmão, mocio ds punhaladas pelo 
Outro, nada dizem os jornaes, mas deles, dot as- 
sassinos sabe se que eram filhos dum maleado, 

vez. dum ladrão, netos Cum mal, famigerado 
jogador de pão, 

Mas, se lento não bastasse para clasifial-os 
como degenerados, lá estava 4 irmão idiota, al- 
coolica, ba pouco tahido de Rilhaolles, a tese: 
munhar a natureza criminosa dos paes, O crime 
cometido em lhe dar b ser. 

Emquanto na casa de jantar, em volta da mesa 
à que hyrocritamente convidaram a sentar-se. 
aquele que havia de ser a primeira vitima, mãe 
“lemos punham em pratica o que haviam em se- 
gredo tão bem combinado, o dengraçado tliot 
Sem ouvir, dolho esbogalhado, pasmádo, medro: 
50, afupentava, moscas com a mão, ou levantava 
6 drmolo, para pericge sombra, Fatos que 
Sorria plautasticamente pelo onrado, inquitto. 
com as visões do delirum tremens 

Foi. um crime hocroroso, destes que mettem 
vergonha à humanidade. 

Que mãe aquelia ! Quando o amor de mãe tem 
sido tão cantado ! 

tia tempos. os jormes traduziram um conto 
oriental, logo posto em verso por numerosos. 
postas 

Uma. mulher de extraordinaria belleza era tão 
deliantemente amada, que desejou experimentar 
até que ponto. por ella. havia de aaenficar 0 
amante seus outros afectos. E dissehe > 

Serei tua, 36 me troúmeros o coração de tua 
mãe 


a ella pagar um momento de 
que importava 2 Um momento feliz, 
uma, saududo etêrma, era uma vida de fiida: 

Pegou num punhal e foi, cego Je amor, abrir 
as entranhas que o haviam gerado, o selo que o 
amaméntára metteu ab mãos nas carnes palpie 
tantes, puxoi para fóra o coração e abalou à cor- 
rer pela noite Escura, sequioso do premio. 

“Tropeça e cae. 

E então nas mos ouve, muito docemente, uma 
vor perguntar-lhe 

rm O coração de mãe que falava, 
— Magosste te meu filho ? 


João da Camara 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CASAMENTO DO DUQUE DE ORLEANS. 


Realisou-se no dia 5 do corrente, em Buda. 
Pest, O 


casamento do duque de Orleans, frmi 

inha Senhora D. Mari 
jqueza Maria Dorothei 
Amelia, princeza da casa d'Austria 

A" cerimonia do casamento fot assistir a Rainha. 
Senhora D. Maria Amelia, que para esse fim pare 
tia de Lisboa para Vicona d Ausris, no di 20 de 
novembro ultimo. 

Este enlace verificou-se sob os melhores aus- 
pícios, porque ao contrario dos casamentos de 
principes, em que, quasi sempre, predominam as. 
Conveniencias políticas, este foi um casamento de 


da não ha muito tempo o duque de Orleans 
conheceu a archi-duqueza Maria Dorothea e des- 
de a peimeira vez que se avistaram, se sentiram 
attrabidos um para O outro, n'uma sympathia ir 
el que os levou a unirem se pelos indis- 
laços da egrej 
O duque de Orleans Luiz Filipe Roberto de 
Orleans, filho dos condes de Paris, « bisneto do. 
Luiz Filippe de França, nasceu em York Hou- 
se, no dia 6 de fevereiro de 1869, pelo que tem 27 
annos de idade. 
Hoje é o representante da familia Orleans e re- 
conhecido chefe pelo partido realista da França 
Reune apreciaveis dotes de inteligencia é finu- 
ra politica a par de uma vasta ilustração, que o 
tornam distincio, independente dos seus titulos. 
de nobreza rel. 


Em Lisboa é mito conhecido o dague de Or- 
lan pole repetidas vistos que tem o a sa 
capital, onde É estimado é respetado da alta o 
ado forno apa da E 
Tecebida dor desarado interesse de eira ola 
aristocracia portuguera 

À archi-luguera Mora Doranhea Amei 
cora da casa Mk, é Ala do archi-duquê do: 
SE ui o irado é é nad 
de Cavalaria. Napeeu em 1807, pelo que ponta 
mais doi anos de a nto. É a 
EEE CERTO RCE 
Tera da Bsgiera e uma rm cnsada com o prin. 
dipe de LaiTour-et Tas, pertencente 4 uma das 
eds mala icas do Enropa, pol Gu a ba ai 
Hd à pego da Eelaação do Cerlor 
eso par ia el Pa 
Esnado, teve bio! qu à indemniva com a venda 
de trinta € setê milhões de francos E: pena do 
eu polos por pare de tun alo pride Clos 
tíde de Saxe Coborgos neta de Luiz Fipe e 1 
drioha, da rent da Belgica, Maria Henriqueta, 
ii do aridique José 

À noiva do duque de Orleans al nos dotes de 
uni peregrina fotmosora, n usração de um es 
PRO imeaigame, elo ola em erica, = 

aa 

Boi dorada” em quatro milhões de francos e é 
herdeira de va arande fotu, 

A RraNtégueaa Maria Donoihes vem sor-s 
duquera da rica poi tem havido em França 
denesera daquera dv título, Segundo a hit 
cia todas estas duqueras se distiguiram pelos 
dei tape dora de forogura, ielzctudo à 
iiudos chegando algumas ter valha 

À primeira duquera de Orlean foi Branca de 
Frango, ultima deleendento dos Gapetos que des 
asanido o principe Filippe, duque de Orleios e fi 
Tio “segundo de Filipe de Valois, estabeleceu o 
lago E união das o familia 

* segunda duguena de Orleans ol Valentina de 
vilão, mãe de Cârios de Orlcars o prmeipe pos. 
ta Caros de Organ cnsoa primei com abel 
de Franca, filha de Garior Ve de bel de Ba 
Viera via de Ricardo 1 e Inglaterra. Esta prin 
Cb rr eomtando 31 O e asd 
& Muge de Cream egunda vez com princeta 
Bannd de Armegnao, de 17 unnos de fade A 
Pencera Bone ot muito aan e inspirou no 
Dogos” poeta sentidos versos que lhe eram dedi 
cado: Apar a batalha de Anindourt, em qua Car 
fas de Oricans ficou prisioneiro, conduzido a lo: 
pira ecêerado Do Cave de Witt al 

eu ua segiada esposa, o que o prince ja» 
mentos “em emidos veria dos mai iapiPados 
Qu produ “Terminado aquele capúveo, Gu 
To He Orleans. regressou “a França e qi Esso 
terceira vez com, Mara de Clever tha da con: 
dé Sde a ar e net de Jo Senado, 
Depois de algumas viagens o doque de Orlemns 
ertbeleceusé com a sua noiva ho Cesta de 
Sis, euro da politica entregue aos ut tr 
danos finerarios ém que foi muto aliado pela 
dagueza: 

BS psis lesaa sro dUqueass, leças do da 
que Cos ponta obfsona a princera unit ca: 
Soja com o Ceneipe Le duque de Orleans que 
vei a ser biz SU de França Joanna datados 
Je sobretudo por auãs grandes vide e Wella 
Tan: Fani de Pala nos seguintes termon? 

“ren vit na mio Jong cderera, grandes 
dores grandes atas & grandes arrependimentos, 
mas josana est superior virtude humana. Aben! 
Cho arlameno a eladiniro-a! Que Deus proteja, 
Sorque seu logar não Gra terra onde emtevejo 
Para el, crueiesofiimento 

A prince douta de Orleans morreu em cheiz 
so tanidde eo ep camoiada pel apa 
Benedito Xi 

“Ciara de Medici tambem foi duqueza de 
orfesns: Bespasou o princi Henrique duque de 
Orleans, ih de Franco Ide Fran 

O rio de Liz, Gastão, duque de Orleans 
casou Guás vetar No pemero mutimonio 
Sou à princêra Maria de Bovrbon-Momipe 
To sendo Margarida de Loren 

O fanão de Luiz XIV casou tambem duas ve. 
ses À sua primei mulher Toi Henriqueta de In 
eira eua formosura” deslumbron dói 
Se escreveu Busauer À aus aegndo mulher, 
ão fot: menos formosa, uma, prineza b 

Seg se à ess madomonel de Bor, ba do 
grandes é de madame Mons, duquera de 
Bicas Pelo seu casamento. com o Repente O 
peineipa E, acido deste casamento é duque 
Be Orca, casou com a princera Agusta de 
ea que” fi mão do duque de Chaties, depois 
Soque'de Orleans à heroe de Deruingem que vio 
E Sar com a princesa Liza Henriqueta de Bour 
Dorstont Deste enlace mascou o duque de Or- 


O OCCIDENTE 


leans, pae de Luiz Fiippé, casado com a princeza 
Luiza Maria Adelaide de Bourbon-Ponthlévre, À 
ida d'esta duqueza é, por assim dizer, um roman- 
ee. Assistiy á revolução franceza e fol desterrada, 
solirendo. todos os desgostos do exilio, No meio 
das suas tristezes teve ainda a fortuna de vér ca 
sar seu filho com à princeza das Duas-Siciias, Ma 
ria Amelia de Bourbon, duqueza de Orleans é de- 
pois rainha de frança. 

“Temos ainda a princeza Helena de Mecklem- 
bourg Schwerin, du queza de Orleans por tercasa- 
do com o principe Fernando, Esta princeza foimãe. 
do conide de Paris e avó de Sua Mugestade à Raí 
nha Senhora D. Maria Amelia, 

“A archi duqueza Maria Dorathea cujo casamento 
com o duque de Orleans teve Jogar em Bulu-Pes-. 
th, com um caracter intimo à que só assistiram as. 
pessoas de familia, é pois a 184 duqueza de Or- 
leans, no longo decurso de cinco seculos, 


GUILHERME NAC-KINLEY NOVO PRESIDENTE ELEITO 
DA MENUNIACA NORTE AMERICANA 


Conforme a lei que regula a eleição do presi- 
dente da republica Norte- Americana, verificou-se 
no dia 4 do corrente, isto é, quatro mezes antes. 
do dia em que termina o mandato do actual pre- 
silente d'aquelles Estados, a eleição para o novo. 
presidente que deve substituir Cleveland. 

O sufrogio. deu o triumpho a Guilherme Mac- 
Kinley por grande maloria sobre Guilherme Bryam, 
que lhe disputava à eleição. 

São verdadeiramente extraordinarios os traba- 
lhos que precedem uma eleição de presidente na 
republica. Norte-Americana; 6 enthusiasmo que 

o. desenvolve, a lucia que se trave nada ha ma 
uropa que sé lhe possa comparar. 

Os trabalhos principiam bastantes mezes antes. 
do acto eleitoral que elege os delegados à elei- 
qão da presidens 

Desta vez os candidatos eram Guilherme Ma 
Kinloy, Guilherme Bryan e 0 senador Palmer. 

Guilherme Muc Kinley o celebre auctor da lei 
proteceionista alfandegaria e do monometalismo 
do oiro, representa a união republicana, pelo que 
é grande a sua popularidade nos Estados Unidos. 

a popularidade vem.lhe desde 1890, em que. 
le apresentou à sua [1 proteccioisra ao senado 
a aprovou. Desde essa otca 
rincipiou a ser indicado 
pa futuro presidente da republi 
ag Kinley teve a dirigir os trabalhos eleito 
raes Mark Hanna, polltico de grandes recursos, 
que desenvolveu“ extraordinaria actividade para 
assegurar o trlumpho eleitoral dg seu candidato, 
Foi nos Estados de Este, ou Estados da Nova. 
Inglaterra 6 nos do litoral do Atlantico até ao 
Misalisipi o. Oeste e até ao Potamac ao Sul, que 
a candidatura de Mac'Kialey encontrou o malor 


apoio, 

Guilherme Bryan, radical, propagando idejas. 
communistas, arrorando-se chefe “do pártido de- 
mperata, defênior do bi-metalismo, oito e prata, 
tinha a sau favor as classes operárias. 

E'astombrosa a actividade que Bryan desen- 
volveu para fazer trlumphar a sua candidatura: 
Nas ultimas semanas percorreu uma grande parte 
dos Estados Unidos fazendo. mais de Sco diseur 
sos em público, em dilferentes terras, é dias hou- 
ve em que discursou em mais de uma povoação, 

egrêndo os jornaes do seu paiz que Só no ui 
ar de ontubro Bryan proferiu re discursos 
150:0.0 pessons, no dia seguinte desessete a 
130.009 & assim por diante, calculando se que em 
dúma semana o valente luctador da palava di 
cursou a um milhão de americanos. 

Só um homém dé uria excepcional robustez 
physica e moral podia emprehendor semilhante 
campanha, em que desse provas de tão extraordi- 
muro vigor. Enesuvamente Guilherme Bryan é 
um homem fortíssimo, tendo a seu favor o nunca 
ter visao, bebidas es . nem ter fumado 
ou matcado tabaco E. extremoso por seus filhos 
e por sua amulher que 0 acompanha sempre nas. 
suas excursões eleitoraes, tomando parte muito 
netiva nos trabalhos. 

O ter perdido a eleição não o desanimará, de- 
certo, para novas luctas, porque a sua robustez € 
boa Vontade, permitem-lhe grande confiança. no 
futuro. 

À candidatura do senador Palmer era apoiada 


Th a par ds sas ideas demagogicas e revolu- 


Apoievam tambem esta candidatura os delega 
dos democratas de Ohio, de Texas, do estado 
de New-York e uma pequena parcialidade da 
Georgia e de Massachusets, 

Nenhumas probabilidades de triumpho tinha, 
pois, a candidatura de Palmer, sendo apenas, por 
assim dizer, uma diversão Jas democratas ortho- 
dloxos, em proveito da eleição dos outros esndi- 
“datos, que não obstante detfenderem principios. 
contrários. asseguravam qualquer d'elie interes- 
Ses que convinham aos Jemocratas orthodoxos, 
ma questão da moed 

O candido triumphante, Guilherme Mac-Kin- 
ey é um americano genuino, modesto pelo seu 
noscimeato, pois é filho de paes humildes, soube. 
elevar se pelos proprios merecimentos 

Nasceu no Estado de Ohio à que fevereiro de 
18. Tendo uma instrucsão pouco mais que ele- 
meotar empregou-se como excripturario dos cor. 
reios de Poland e quando se ateou à guerra de 
1861 alto se no dxerito como volunaio, al 
cançando o posto de major por distineção. 

Terminada a guerra, Mac Kinley entregou-se 
ao estud + das eis e,em 1866, estabeleceu-se advo 
gado, em Canton onde casou com uma formosa 
mulhe, ilha do banqueiro James Saxton, 

Foi catão que principiou a sua carreira poli 
gs, fazendo se eleger membro da assemblta 
Ohio, passando pouco depois a gorernador 


quelle Estado. 
Como dissémos, porém, o seu nome só ganhou 
popularidade, em” 1890. par causa 1d pro- 


teccionismo por ele apresentada so parlamento 
que foiaccene. Com tudo Mac-Kinle, segundo diz 
um seu Diographo, não é um homem, de estado 
mas um político feliz, um caracter irreprehensivel 

oucos é um americano amante da unida- 
de e solidariedade americana. 

A sua eleição neste momênto tem a mais alta 
importancia para a Jucta que se está sustentando 
em Cuba pela independencia desta possessão, 
espanhola, 

À inhluencia de Mac-Kinley mesta questão é 

ande para O reconhecimento da qualidade de 

eligerantes nos insurrectos cubanos, € s€ à lucia 
não terminar antes da primavera, que é quando 
9, novo. presidente asme O pode, à Heipanha 
terá que luctar com maiores diiculdndes, desde 
que os Estados Ubidos intervenham ostensi 
mente na questão. 


O ANTIGO MERCADO DE CINTRA 


assado, visitimos Cintra, 
o que à camara diaquelé 
ndou edifest raia, Tua que passa 
elas. trazeiras do palacio! rea, sítio escuro, em 
Hidra estreita e qu vb a Falta abolta de em 
local mais apropriado para aquelio fim, poder. 
desculpar o ter-se ali construido aquele edi. 

Se ainda notarmos que em a nova edificação 


“Quando, no verão 


que tanta impor 
destruir, porque é esse pitoresco e esse 
articular que a distingue das outtas 
ortugal, temos que lamentar à leviandade e fl 
de gosto com que se procedeu áquella obrá 
Imaginem o eífeito que produriria um cavalei- 
ro mediavel. com a Sua “armadura ou pelota € 
ayo a quem trocassem o elmo por um chapéo 
alto, as manspolas por umas luvas de pelica da 
varia Gatos, é o montante ou a. acha d'srmas, 
uma dadite de castão de phamasia e bordas, 
ria uma caricatura, não é assim? Pois o effeito 
que nos produziu o novo mercado, ali junto do. 
Vetusto palacio real com as suas janéilas gotbicas 
& as suas chaminés arabes,soberbas é alivas como. 
sentinellas avançadas do castello ds mouros. 


nos fla 


novo mercado ensertado junto ao velho palácio 
real, mais se impressionou ainda quando no pro- 
curarmos o antigo mercado tão característico, na 
praça da vila, não o encontrámos | 

O attentado fora completo! À camara man- 
dono drrazar, como já em tempo mascarara o 


pelourinho com um tanque, e assim destruia 
uma das coisas mais caructeriiticas de Cintra, 

Se o castelo dos moiros deixar de estar sob a 
tutela real, inda esperamos vêr demolir as suas. 
muralhas € umeias para embellezamento dá serral 

Ha uma dificuldade, talvez insuperavel para os 
dirigentes municipaes, é é ns muralhas! serem: 
“Semastado atjas pára, 6 camertello munieipal; sé 
não fosse isto... talvez não esperassemos em 
vão por este embeliezamento. 

O antigo mercado ou alpendre com suns col- 
Jumioas e cimalha decorada. nos extrêrros com 
dois escudos, em que se esculpiam umas inseri 
peões quai apagadas o tempo, no era ceia 
mente uma construeção cova, porqui pelo cstylo, 
não devia ir além do seculo pastndo, mas tinha 
um caracter que não destoava do da vila e que 
agradava muito mais ao visitante do que à cadeia. 
que he ficava. Íronteira e que, apesar de ser re- 
Pelente, com as suas janelas de grades, como. 
Todas né cadeias, se Jelxou ficar no mesmo logar 
para admiração dos visitantes da tetra, 

Estimado Jenor quando fores a Cintra não ves 
reis na praça O vetusto. mercsdo, com as sua 
columnas de granito « o característico alpendre: 
em compensação podereis admirar a egeeja ma 
muelina de Santa Maria, cajado, que é mesmo um 
brinquinho, é a serra povonda dê chalets do papo 
lão como chapelinhos de sol em arrayass da 
mouros. 

Para memoria vamos sempre archivando em 
estas paginas o desenho do arrazado merendo, 
Que sé nho perca tudo, s 

Para isto valeu-nos uma photographia que um 
escrupulovo amador d'estas velharias nos tontiou 
é que muito lhe agradecemos. 


MELANCHOLIA 


Na simplicidade do quadro que apresentamos 
aos nossbs leitores, talvez se encerre um romance, 
desses que se passam no intimo do coração, co 
mo um sagredo d'alma, não revelado, mas que 
aperias se denuncia na tristeza d'aquelles olhos, 
na melancholia profunda estampada na fronta. 

Quantas vezes um amor mal correspondido, a 
saudade infinda de um ente que se ausentou ou 
que de todo se perdeu à esperança de toraur d 
vêr, a falta de um coração amigo que nos com- 
prelenda, a quem possamos contar os. nossos 
pênsamentos, à aspiração para uma felicidade 
realisavel, a sensibilidade extrema no grande drh- 
ma da vida, produzem esse sofirer brando e lento 
que se chama melancholia e que tÃão expressiv 
mente so desenha na gentil cabeça de mulhe 
que faz o nosso quadro. 

A leitora, que tem coração, melhor apreciará 
eme quadro, todo sentimento, porque 1 a mu: 
lher compreliende e sente ns mais subtia acosibi 
Jidades do coração humano ! 


— o — 
ROUBO INDUSTRIOSO 


HISTORIA AMERICANA. 
ron, 


RREINMOLO. 
(Conclardo do numero antecendente 


O empregado desamordaçou o pobre Otat, 
« desmou as cordas que o manistaam, O bom! 
do Fiel achava-seem estado de completaaxeitação, 
Apresentava, É certo, apenas um golpo atum pu 

so, golpe que nem já tangravas entretanto, extava 
intapae de responder a quaeiquer paradas e: 
por Gonsequencia, levaramenio em braços pará q 
Estação. Desengataram do comboio o Wagon re- 
servo, fim dede passar evita do core ups 
apeis importantes que, podessem ter escapado 
do" saque, e de 08 pôr a bôm recado: O combélo, 
aliviado do. peso de um sagon, lá foi seguindo 
Tumo, para leste, em vertiginosa Carreira É ago- 
ra, que resolução havia q adoptar? Owscar es 
tava ardendo cm febre ; marimurava apenas phra 

ses incoherentes, e, no edificio da estação, com- 
plétamente isolato,'né havia logar atado nem. 
Tecursos suficientes. para lhe ser ministrado. 0 
tratamento que 0 seu estado reclamava, Optou se 
pois pelo méio mais rapido não tarlou em che 
Bar o comboio nocturno que Minha ali emroncar 
É seguia para Chicago, metteram o pobre ho- 
mem ofumnlcepinguear à al, retauradaças forças 
pela tranquilidade pelo somno, muecedeu o que 
Juccade nã maior parte dos casos, à natúreza vês 
Solveu por 8 30 a crise, 


asa 


O OCCIDENTE 


No manha immediata yamosen- 
contar. Owscat no gabinete de 
Mr. Smith director da comam; 
fora chamado a dar explicações 
cerca do muccedido. 

= Ponha me já todo pára ahi 
em pratos limpos, Mister Owscat! 
gia Smith, ao lado do qual esta- 
va sentado! um sujeito baixinho, 
que osista ao inerrogatorio comt 
Amaximo indiferença, ao que pa 
regia: 

— biz o senhor, então, que o 
tal suposto ejudante, o tal Bor, 
ou como quer que se chama, as. 
Sim que o viu abri o colre, lhe 
Aponta À cabe o revolver = 
se defender ?, a by 

fz ?— Nada. Foi tal 


sem poder le- 


— Deveras? Poisnem sequer se 
lembrou de que fam ah, contados 
dus guardo lr importantes 
Nem ao ménos fez um esforço £ 

“Ferido mos eus belos de Gm- 

pregado honesto, Unica ergueu 

a é repidou 2 

de que u vinha de escolher entre 
dra alterantivas: à morte ou a 
obeionea e em ter sircuma 
póde nem deve ser consuderado 
Gomo prova de covardia ! Sou pae 
de Tania bem Babe. 

— Mais uma -rtzão pára não 
edersem ca Ibema a mai 
vendo 4 propria vida em perigo ! 

— Crea que não deixebdo em. 

regar meios. de resntencia é 
Tenho olhe... veja..» É Oiéatmostrou aferida 
no púlio.=— O attaguê foi porém, tão rapido, tão 
impreviio-. É WB viera tecomendndo 
ú — Com que então, a caso assente manda- 
remlhe um ajudante! — insistiu 0 diretor 

Sim senhor, E Blat entregou-me ta carta, 
eseripta firmada pen agente focal 


— Mas este papel não é outhentico, a letra do 
sr. Baereus está falsificada 

— E possivel ! — mas então o telephonio? Se 
elle proprio fallou comigo pelo telephonio 7 ata- 
lou Ovicat, com iatimativa, 

— O senhor Barrett nega terminantemente o 
facto de lhe ter dirigido qualquer communicação 
telephoni 


O ANTIGO MERCADO DE CINTRA 
(Copia de uma photographia) 


Owscat mudou de cór. — Se 
era ou não o senhor Barrett não 
sei. 0 que lhes posso afiemar é 
vi distinciamente o som 

— Desculpem. entremerter me 
na converta... —atalhou o ho: 
mem baixinho, que até ali pare. 
cera absolutamente inattento do 
assumpro — mas O meliante tic 
aiha:me amarrado tão hem no pé 
do cofe, que quasi nem podia 
mexer um dedo [e .. Pelo sussur- 
TO percebi que le enchendo à 
mulaquetrobxérai-epoisquan- 
do gsbrbolo eme anda ul: 
to devagar colculo que por ir pas: 
ando por' debaixo das quédas de 
agua los Montes Aves, vi que 


ria a porta e a tornava a fechar, 
o fim da festa! 

Já tinha visto o individuo em. 

agama parte. indagou o ho- 


bra o, quando eso a 
guem lhe alo, qual gra o mu: 
nero de ordem 
Perfeitamente, Era o 51 | 

E Con pólo fia perite ar 
noir Barre não falou côm Gee. 
mhor? observou 0. homeminho 
mr tom incivo; o nome de Me 
Barrett corresponde na lista dO 
número 10057 6 na agencia teles 
piionica affircham dê modo po: 
Bios que o dis fas, manto 
dia, Hunt etveram em conta. 
Em 

Tm vista do exposto, acaso oz 
site ainda em domentar O seu 
Fi) 

m O Ansio.. e confirmo minha 
eai Ea prot avao tone 
nho do proprio telefonista. 

Volto porém,  sporar o ato... Emãe- 
toda ameaça a mto ua mala f fz o seu 
oppemta: ajaduana = peragonao ata Seia 

TB que fo fas? Sem maio ir te dom gu: 
o lança ao pescoço Mm Ort que, Aço 
não Se de onde mem come, é prego! comigo. no 


2 rama 


chão, Nlum abrir é fechar de olhos, encontreime 
ligado de pés é mios como uma rez no matadou: 
ro, esganado, e suffocado à ponto de não ter o- 
lego pára gritar. Godudanm! 

É Ora ponha o senhor o caso em si=e diguse 
dio era mesmo para uma pessoa se derramar! Es- 
iar eu ali de contas voltadas, a ouvir aquelle pa 
dife à remecher 0s papéis. e O dinheiro, é sem me 
poder sequer ao menos virar 


; e tenho 
bem presente o feitio especial do bigode, .. Só o 


O OCIDENTE 


MELANCHOLIA 


som daquela forina, na Arica, os individuos 
de proviniencia franceia.. - Se o ouvir falar logo 
lhe conheço a voz, o tom fanhõso, a pronun. 
“ 6 homemzinho trocou com o director um olhar 
de inteligencia, depois sacou da algibeira int: 
o sobretúido Uma carteira, entrou a reme. 
e Os escaninhos, Como quem procura qual- 
quer coisa 
Seria este? perguntou de repente o empre. 
gado, e, com movimento rapido, apresentou-Jhe, 
chegando-liva quasi aos olhos, uma photographia, 


as 


são resultame da contemplação do retrato, À ly 
sionomia de Owscnt ilomngi-te como que nie 
vão de um relampago: mudo, fava tlternade: 
ménte ora o reteatã, ora O Homemainho que 6 
média com & ceu olhar penetrante, e a exprtsto 
viando, ; E E 

— Será possivel! 
entregado! CR es 
god“ guias retorcidas. 
És,  olhdr vivo agudo como ma sas 


el é... Todo into é 
o nariz gado o fino, o bi 
as Sobrancelhas fr. 
E 


DO A 


O OcCIDENTE 


senhor conhece, então, aquelle malandrir ben- 
do seja 1 E o senhor quém me ha de defên- 
er; quem vas restabelecer os creditos € o bom 
nome do tio Ovscat do velho hanrado que, ha 
mais de quarenta anos, anda n'est giro deChicago 
puro nortito? = Oca, no ave da excitação, 
aavira das mãos no forasteiro e Riava o com os 
alhos arrazados de ava, Como se à sua sorte es. 
tivesse dependente dos labios d'a 

— Socegue, homemf proferiu o visitante julgo 
ver claro mexe negocia, Qualquer alvite Incon- 
siderado, qealquer passo inoporiuno ou prematu- 
ro apenas Merviia para prejudicar o caso, 

eu varias passadas largaé, para cá e pára lá, é 
marmuroiy à meia voz. — 
havetnos de toper como! 
ida, aproximando se do director, segredou- 
lhe no Gúvido algumas palavras. Este deenou com 
a cabeça. como quem concorlava 

— Venha d'ahi, disse elle a Owscat, o qual, an- 
closa, estava já ão pé da porta, em expectatv 
"o senhor quem me ha de encaminhar: quer 
me parecer que já vamos no trilho. Sahiram Jun 
tos, percorreram varias tuas e O homemAinho, en: 
“wetanto, ao Fazia senão olhar atento para os te. 
lhados das casas, como se estivesse À espera de 
surprehender. algum. irregularidade nos orames 
da réde relephoniea que, a rande altura, a acom- 
panhando a linha dos edifícios e traçando como 
que uma páuta na atmosphera. De repente esta: 
con, mirou com especial atenção Um predio de 
mus andutos, que, campava pela altura, entre os. 
outros edlfcios e, elle e Onwscar, entraram O foz 
fasteiro sgocou com a porteira slguimas breves pal 
Javras; Owscat. vluuo imeiter na Tmão della uma 
moeda de ouro é investir depois à toda n pressa 
pela escada acima, galgando Os degraus à quatro 
e quatro, Owscat, meio esfalfado, a muito custoo 
sajula, O homem continuava à trepar, até que, 
malmento, quando chegou às aguas frtadas, pa: 
rou. Era, pelos modos, para ali que ve dirigia, 
Duas portas, fronteiras, davam para o patamar, 
Cauteloso, porém com movimento rapido, abriu 
mia delas, Veloz como o relampogp levou a mão 
esquerda d cabeça, tirou o chapeis introduziv-o. 
pol aberqura da port e, simultânedmente, ava 
du qutra mão oponcândo tm Favlver ga 

wido, LÁ dentro, minguem tugla nem mois e 0 
nosso. homem, pôrtanio, aventurou-se e Entrou, 

= God-damn! exclamou o ninho está deserto 1 
é, em rapido volver Wolhos, pastou revista so 
aposento que recebia luz durma Iresta envidração 
day aberta no tecto, — Olé ! o passaro, pelos mo- 
“os, anda a passeiar pelo telhado ! Nada ! deixe 
mo-nos do folis E Jd que aqui estamos vamos à 
vor, de perto, O que Ya cá pela oficina. 

Os alhos da homemeinho luziam que nem car 
dunculos. Apalpou, com todo o cuidado, as quis 
tro paredes do aposento, como se andasie à pro- 
ua do alguma. coisa, Enconteal-ia acaso É De 


arame negro, envolto em cautehue, que seguia pe- 
la parede Baixo. e 46 proloogava em linha resta, 
disfarçado por uma fenda das tuboas do sobrado, 
indo terminar à Uma meza de tampo movel, dera 
mada em Um esconço que havia na parede. Oy: 
cat levantou 6 tampo da meza e, ci senão quamo 
do, deu com um aparelho telephonico, completo, 
de systema Ball, 

Ovwscat estava num tremor dfalegria, 

Quer suber quém era o al suposto Barreit, 
que lho faliou pelo telephonto? disse o agente de 
pólicia — o detective: pois era esta a profissão 
do individuo. 

Abi tem 0 que resulta de disporem os ara- 
mes por cima dos telhados; que o meliante nem 
por isso se descuidou de estabelecer communt: 
Cações Internas, Repúre, não vê all 0 arame a 

no encanamento das aguas ? Sempre 
mestmas tramoias. Se eu logo auspéitei Mae de 
xa estar, meu Thunderbolt-Bil, meu Bil-Corisco, 
que eu te direi como elias mordem, 

Effectivamente, um dos fios telephonicos que 
seguiam por cima do telhado, mantidos na cone 
venjento elevação. pelo respectivo. prumo, fora 
solto, desviado e anfiava agora atravez do telha 
do. Este expediente facultava ao. argucioso jaz 
drio fallar em qualquer direcção que melhor lhe 
conviesse, sem que, em ponto algum da rêde, al- 
Buem sequer suspeitas o ardi. 

O BillCorisco era um malftitor assaz conhe 
cido, de origem franceza, que viera à America. 
como empregado da emprea do catial do Pam 
más que, mais tarde, obtivera um lugar no serviço 


pe 


A UM LIVRO DE ORAÇÕES ! 


Quando te vejo, 6 livro precioso, 
Estremeço de amor, suppanho vêl-s, 
Amor puro, amor santo, amor piedoio; 
E não pude no mundo tonhecela! 


Erigiite a le entanto paso 
Me duleifica, porque pemso nela: 
Não me lembra sua voz at! desdltoso! 
E em minha voz eu julgo percebel a! 


Livro das suas lagrimas regado, 
Livro das suas dores confidente, 
Da que perdi, no mundo mal entrado, 


Livro de minha mãe, em ti vivente 
Mostra-m'a quasi o filial coidado. 
Oht milagre de amor! Como és potente! 


Ramos-Coelho, 


+ Lampejos, poesias te tamon-Cpetho, pag, 


telegraphico, até que, finalmente, adoptara, como 
especialidade, o roubo com ausilio do telegrá 
pho, O sagaz detective tinha por assim dizer 
chados na mão os fios todos da meada, & anima- 
e 9,8 convicção de que, em breve a aranha não 
tardaria a achar se envolvida na propria 

Oito dias depois, lia o nosso Owicat, exhul- 
tante, nas columnas do Ney- York Herais, O se- 
guínte communicad 


O detect Donald da agencia Pinkerton, 
(reput tuto. de polícia secreta) teve 
a a umha a Ur refinado gatuno, 
cujas operações tinham por mira constante or 


valores confiados à companhia especial de recora 
gem» ferro-viarias. Este distincio especialista em 
lndrociras. indostriosas, assaz conhecido pela al- 
cunha de Thunderboit IM, é o mesmo que, ha 
poucos dias ainda, empolmou de modo engenh 

sissimo, alguns milheiros de dollars. no wagan er 
pecial de mercadorias da emprera Smith é G* 

Além de todos os papeis import he 

inda encontrada consideravel porção do dinheiro 
roubado. 

Ao lér a notícia, Owscat soltou profundo sus. 
piro Walivio e, em signal de jubilo, dobrou a sum 
dôse habitual de  Bockers-Bitter. Dormiu. como 
um principe, aquelia noite | 


Pin: Sé, 
—— so 
FERNÃO DE MAGALHÃE 


DESCONIDOR DAS FILIPPIXAS 


Icontinaado do n.º 8 


Aos estudos que Fernão de Magalhães 
faria, ora em Lisboa ora no Porto, onde ti 
nha mais presistencia, reuniu o conhecimento 
de Ruy ou Rodrigo Faleiro da Covilhã, que 
segundo diz Oviedo, na sua Historia jeneral 
de las Indias, era homem de grandes co- 
nhecimentos de cosmographia, astrologia 
outras scíencias. Faleiro foi de grande auxi- 
lio para Magalhães porque comprenetrando- 


se do seu pensamento e dos seus planos, 


associou-se calorosamente à empreza, jun- 
tando-selhe Francisco Faleiro, irmão de Ro- 
digo, e que tambem era homem sabido em 
coisas de nautica. 

Magalhães já não se encontrava sosinho 
com à sua ida, e isto mais O animou à pro- 
seguir, nos meios de levar à pratica o seu 
audacioso plano: 

Sem navios nem meios para os adqui- 
ir € aprestar, sem nada poder esperar do. 
rei que o desprezara, tinha fatalmente que 
recorrer a Castela, tanto mais, que para rea- 
lisar a sua viagem não querendo abeirarse 


VERSÃO 
A UN LIBRO DI PREGHIER! 


Quando ti veggo, o hriccin presioso, 
Par che Lei velo, e alor mi Sugae amore, 
Amor puro, aimor santo, amor pieioso 
Néla potei conoscere ; oh! dolore £ 


Ti tô leggendo; e un senso deligioso, 
Pensando à L.ei, damor doppia Vardore;, 
Abimé | della sua voce il suon mé ascodo! 
Pur nella voce mia Tascolta il core, 


Libro dale sue Isgrime bagonto, 
Libro dei avoi dolor contidente) 
Di colei che ho perduto uDpena nato, 


ro del mia mare te vivente 
asi ela appare al nho penal turbato. 
Oh prodígio d'amor | Sel ben potente 


Genova. Novembre 186. 


Prospero Peragalo. 


de terras portuguezas, precisava. tocar em 
portos sujeitos à Hespanha e onde não era 
premittido estabelecer trafico sem auctorisa- 
são do rei d'aquelle pair. 

A Carlos V ia offerecer os seus serviços 
« descobrir os seus planos, pedindo que lhe 
fornecesse os meios de 05 realisar. Mais tar. 
de havia de Camões cantar, nos seus immor- 
taes Luziadas, os feitos de Magalhães 


Eissaqui as novas partes do Oriente, 
Que vs outros agora ao mundo dads, 
Abrindo à porta n0 vasto mar patente, 
Je com tão forte peito navegies. 

Mas É tambem razão, que no Ponénte 
Dum Lusitano um feito ainda vejacs, 
Que de seu Rei mostrando-se aguravádo, 
Caminho hu de fazer munca cuido, 


Vedes a grande terra, que contina 
Vae de Callisto ao seu contrário polo, 
Que soberba a fará a huzente avi 
Do meta), que a côr tem do louro Apollo; 
ella, vossa amiga, será digna 
nçar-he o colar ao rudo colo: 
tem de varias gentes 


De ds 
Varias pros 
Em ritos e costumes diferentes. 


Mas cú onde mais se alarga, alí tercis 
Parte tambem co pao vermelho notas 
De Sancta Cruz o nome lhe porei 
Descobril-a-ha a primeira vossa frota. 
Ao longo desta costa, que tereis, 

irá buscando a parte imáis remota 

O Magalhães, no feito com verdade 
Portuguer, porém não na lealdade, 


vi 


Abandonando a patria € o rei, que tão 
mal apreciara 05 seus serviços, Fernão de 
Magalhaes se foi a Sevilha, onde, ainda an: 
tes, talvez, de tratar dos negocios da sua 
empreza, se lhe prendeu o-coração a uns 
olhos, negros e pestanudos de uma gentil 
sevilhana, D. Beatriz, filha de Diogo Barboza. 

O bravo soldado que combatera na India. 
e na Africa; o arrojado navegador que do- 
minara a porcella e queria devassar ignotos 
mares que a espada de Balboa havia des- 
afiado, como dir Alexandre de Humboldt 
—+com a espada na mão mettiase à agua 
até aos joelhos, e pensava. apossarse do 
mar do sul em nome de Castellas— o heroe 
de Azamor, o homem forte que só parecia 
viver para a audas empreza da circumnas 


vegação do globo, rendew-se aos encantos 
de uma mulher, que soube conquistarlhe o 
coração e a quem elle, pouco tempo depois 
de ter chegado a Sevilha, dava a mão de 
esposo. 

Tambem deste enlace lhe veio auxilio, 
para os seus planos, porque Diogo Barboza, 
spgro: de Fernão de Magalhães, era, como 
diz Gaspar Correia: «... homem principal, 
que sabia navegar no mar, porque era muito. 
entendido. na arte de piloto e era esperico 
—o que quer dizer spherico ou cosmogra- 
pho, que sabe da sphera 

Efectivamente, segundo Faria e Sousa, 
na Asia Portugueza e Laitau na Histoire 
des dêconvertes et conquetes des portugais, 
Diogo. Barboza fizera parte de uma grande 
expedição que eLeci D. Manuel mandou aos 
mares da India, em 150%, indo capitaniando. 
um; dos navios da frota de João da Nova, 
a qual derrotou uma esquadra de mouros 
que traficavam em Caleuta e descobriu as 
ilhas da Conceição e de Santa Helen 
Diogo Barboza. deixou o serviço de Portu 
gal e se foi a Castella, onde encontrou pro- 
teeção em D. Alvaro de Portugal, que ha- 
via passado aquelte paiz, quando seu irmão, 
o duque de Bragança foi decapitado em 
Exora por ordem de Ebrei D. Joo H[(1433). 
D. Alvaro foi recebido pelos reis catholicos. 
como parente, e lhe deram todas as honras 
inherentes a tão alto personagem, confian- 
do-lhe os cargos de presidente do conselho 
dos reis e de aleaide do alcaçar de Sevilha, 
segundo diz Lopez de Haro, no Nobiliario 
de Espaha e Ortiz de Zuniga, nos Anales, 
de Sevilla. 

“Tão alta protecção teve a sia influencia. 
em Barboza, que foi elevado a commenda- 
dor da ordem de S, Tinago e logar tenente 
do aleaide do alcaçar de Sevilha, e assim 
collocado, casou com a filha de uma das 
es familias de Sevilha, D. Maria Cat- 


Viveu Fernão de Magalhães com esta fa- 
milia. durante o tempo que esteve n'aquella 
terra e d'ahi lhe veio proveito. porque alem 
da protecção do sogro! travou relações com 
Duarte Barboza sobrinho de Diogo, que 
tambem  viajara para a India e explorara 
aquelles mares, como prova a relação das 
suas viagens, publicada, em parte, na, Na- 
viguiome é viaggi, do colleccionador 
liano J. B. Kamúsio, publicado em 1554, € 
completa, na Colecção de noticias para a 
historia e peographia das nações ultama 
rimas, publicado em Lisboa, em 1813, 

Como se vê, Fernão de Magalhães ja jun- 
tando elementos de estudo que lhe aprovei 
tavarn, ao mesmo tempo que alcançava boas 
proteções para levar a cabo a sua em 
preza, 

“Assim se dirigiu em Sevilha, à uma casa 
chamada da contratação em que se tratavam 
os negocios maritimos e a que Gaspar Cor- 
seia: se refere nas suas Lendas da India : 
«Em Sevilha tinha o imperador a casa da 


contratação, com regedores da fazenda que 
tinham grandes. poderes e trafego de nave- 
gação e armadas. Fernão de Magalhães forte 
de seu saber e com muita vontade de ano- 
jar elrei de Portugal, tratou com os regedo- 
res da casa da contratação e disse-lhes: que 
Malaca e Moluco, ilhas que creavam o craví 
eram do imperador pelas demarcações que 
entre ambos havia e por isso elrei de Por- 
tugal não tinha direito de possuir estas ter- 
ras; e que isto elle sustentava em presença 
de quantos doutores que o contestassem, pelo 
que obrigaria a sua cabeça. Os regedores 
lhe responderam que sabiam bem que elle 
fallava verdade; mas que o imperador não 
mandava lá seus navios, porque não podia 
navegar em mares da demarcação de elrei 
de Portugal. Ao que, lhes disse Fernão de 
Magalhães : Se me derdes navios e gente eu 
navegarei para lá sem tocar em mar ou terra 
de ebrei de Portugal. E se assim o não fis 
zesse lhe cortassem a cabeça. Os regedores 
muito satisfeitos assim escreveram ao impé 
rador o qual lhes respondeu que sentia pra- 
2er com o dito e muito mais sentiria com o 
feito: que tudo fizessem os regedores, guar 
dando o seu serviço e as coisas de elrei de 
Portugal, em que não to ntes tudo 
se perdesse, Com esta resposta do impera- 
dor fallaram a Magalhães o qual continuou a 
afirmar o que dizia, de que mavegaria e cs 

inaria o caminho por fóra dos mares de el- 
rei de Portugal; que lh 
que elle pedisse, gente e artilheria e 0 ne- 
cessario, que elle cumpríria o que dizia e 
descobriria novas terras na demarcação do 
imperador e traria oiro e cravo e canclla e 
outras riquezas; o que ouviram os regedo- 
res desejando muito fazer tão grande serviço 
ao imperador, qual o de descobrir esta na. 
vegação, e para terem maior certeza, reuni- 
ram pilotos e espericos para sobre isto dis- 
cutirem com Magalhães, que a todos deu 
suas razões « todos concordaram no que elle 
diia c confirmaram que era homem mui 
sabido.» 

Os mares e terras da demarcação do im- 
perador, a que se referia Fernão de Magalhães, 
eram os comprehendidos na linha divisoria 
que o Papa Alexandre VI marcára a pedido 
dos reis catholicos afim de evitar conflictos 
entre os reis de Castella e de Portugal, pela 
diligencia em que estas duas nações anda- 
am de descobrir terras desconhecidas. 

A linha traçada pelo Papa ia de um polo 
ao outro, 100 leguas ao occidente dos Aço- 
res, dando aos hespanhoes a posse das ter- 
ras que descobrissem para esta parte e aos 
portuguezes as que descubrissem e conquis- 
tassem para o oriente. 

A bulla de Alexandre VI'que isto con- 
cedia começa assim: De mostra mera libera- 
Jitate, et ex certa sciencia ac de Apostolica 
potestates plenitudine etc. 

De nossa mera liberalidade, sciencia certa 
€ plenitude do nosso poder Apostolico etc. 

Depois d'esta demarcação os reis de Por- 


assem « 


dessem os navios 


tugal e os de Castella acordatam em fixar a! 
linha divisoria mais 270 leguas ao occidente, 
pelo que diz Munoz na Jistoria del Nuevo 
Mundo. 


(Contínia). 


Caetano Alberto. 
PERDÃO... 


Havia muito tempo ja, que o. Barão andava 
apsixonado. pela Lia, Una morena endiabrada 
jye morava no predio fromteiro, « que 0 fazia an- 
dor com a cabeça a roda, apêra dos seus cine 
coenta e tamos, 

É que a Lola, com aquella desenvoltura hes. 
panholada, aquella maneira de sorrir pondo o aba. 
ico à tapar-lhe a boca, uma boca pequenina que 
parecia ter sido feita unicamente para conter um, 
mundo de beijos; era suíficiente para 
der um santo, quanto mais o Barão, qu 
resordava dos seus tempos coimbrdes, em que 
fôra o terror das raparigas bonitas. 

E d'ahi, a Lóla parecin-se tanto com n Beatriz, 
“com a suá querida Bestria que elle conhecera por. 
esse tempo, « com quem folheára durante dois 
anos, todo um romance de amor.» 

Foi” talvez esta recordação o. que concorreu 
para que elle attendessa um pouco mais má L.Ola 

im ia, por acaso, passando pela rua Augusta, 
viu a hespanhola que a no americano para AL. 


Ea tambem o vio, é comprimenton-o com im 
pequenino abaixamento de eobeça, acompanhado 
Befum sorriso encamador. 

O Raro randou logo parar o carro subia 
pra o único Jogar Vaga que havia a reclaguar dy 
dois bancos arredados dela 

Durante “o. treco ella. olhava o disfarça. 
damente, é quando, ou seus olhares ae encomta: 
vam, or: 04, do Elarão, sora Manpuidamente O 
que mato o fasclonva, 

É asd Tôram até que finalmente chegaram a 
és, Lia Quando 2 alo, digas para & 
indo da praia, 4 contemplar 0 formieso Tejo que 
de espregulçava. meigamente pelo. aten e sé ja 
confunde 6 Jonge “onde O 801 poente porocia 
Geestes à alfogecs! na Immensidado do, iar, 

O Barão, que a seguia a distancia, abeirol de 
então O ogro e quer amblidade 
A Oy e tantas finezas lhe rendeu, que 

já ella passeava pelo Bra. 
ide muo Induleno, muito 
alho cabeça nO Nombrô. 
| irão, inha rejuvenecido. vinte annos, e co. 
mo, nox seus tempos de bobemio, raquel noite 
ou fora de casa 


sa em aílgos, om 
Lola, jorandohe 
T que enrevina é 
to apaitonado exava, que chegou mmasmo a pro: 
por Me fugirem para. à Andalaria dionde el” di 
e Mk casarem, passando. o resto da 
E pés dll como um fanatico nos pés 
fama Imagem. 
Seu pãe, Estou bem certo que lhe perdoa 
a fts, PORRA 
Dpastt, 
CE mas. 
On mãe, sim! E se não tivesse mordido, 
não inha Cu lençado mão leste melo pára vi 
E A calcular pela ih, devia ser bem bonita 
voltou ele sorrindo amavelmenta, 
Na” sua mocidade, dizem que 
ariga mas bonita de Gu 
O Barão surpreliendeuse. 
S De Coimbra 17 
Foi então que a [la reparou no que tinha 
alto, e lançando os braços em volta do pescoço 
do Bo, died : ' 
“O meu amiguinho, o senhor parece ser tão 
bo pessoa que Não quiero oscular lhe por mais 
rlidado adeguii estes hab 
tos, por que extive algum tempo em relações com 
hesanhdes. amas sou portoguéra e nasci em Go- 
isa. Ninha mãe, que condo disse era: à rapa 
riga mais bovita daquela tera, fugia com tm 
estudante de dir, que he tinho prometido 
Exsamento, mas que denis de cia os seus de- 
Sejos, nunêa mais qui Saber della. 


que nunca 


É coisa que não conheci, 


O OCCIDENTE 


O Barão estava sobre brazas, Aquela historia 
parecia-se com a d'elle, mas como não era o uni: 
£o que fizera d'oquelias partidas de estudantes, 
não queria suppor que o que a Lóla dizia fosso 
com elle, R 

= Quem sabe se eu conheceria sua mãe, arris- 
gou ele a pergunta, vivi algum tempo em Caim: 
bra tambem. Como se chamava ela 

— Chamavam lhe a formoza Beatriz, 

O Barão pór-se de pé livida como um cadaver, 
recuando aterrado e fitando Lôla, que o olhavo 
espantada sem comprehender 0 que se passava na 
alma aquele homem. E 

— Mas O que tem, meu amigo ?, 
succedes 2... assusta-me !. 

Elle continuou a recuar balbuciando apenas : 

mm Tut... filha de Bentrie,.. tu... fil 
filha. 

E caindo-lhe aos pés. solucando, só poude arti- 
cular toma palavra 


oque lhe 


— Perdão fi. 
Ricardo de Sousa, 
esses mares, 
NECROLOGIA. 


Dr. Mesade Beto Moyels 
de Tama do Cato e Cato 


Ainda ha bem 
285 0 saudémos mestas pag 
nas pelo seu regresso ao reino, 
depois de trinta annos passa 
doi no ultramar, é já hoje, com 
o coração opprimido e múgoa- 
do, vimos deitar as sinpelas 
flores da nossa saudade sobre 
a qua sepultura 
Então, estava ainda cheio Je 
com toda à 
actividade excep 


ionaes do 
deu espírito, do seu espírito 
sim, que o corpo já ia alque- 


ralo pelos amos oj, tes- 
ta a sua memoria honrada, por 
“an os motivos respeitava eos 
mora de Um caracter nobiieo 
Sim o do mois superior quilate, 
O de, Alexandre Mares 
de “Tavora, como ele peca 
meato 6 siimava, era Um 
dessas espiritos rectos que ue 
aa o culto da verdndd e dá 
Justiça 
As desilusdes do mundo que 
yes comon amos lote ie 
Iojaram “o coração. nem lhe 
trouxeram on cgbiamos da ves 
lh. Não, a sia alma sempre 
aberta 46º bem, nunca entes 
Iheceu, Contervouinalteraveio 
as Suns Crenças, o seus alo 
tos, O su amor do bem, 
“Quantas vezes 0 vos con- 
trarado porque, no aráuo 
sempenho ds guns funcções 
dlemmgisteado estudando fone 
de no 


e logica dos seus júizos, convencer o seus collegas 
MTO mais se essa Votaçõoe! 

traria importava uma injustiça, no seu enten: 

O dr. Tavora andava incommodado uns pou- 
cos de dias, perdia O apetite, perdia O sombo o 
Feu espírito sofia as maioras torturas, porque se 
havia commettido uma injustiça que elJe não pos 
flera evitar com tados os esforços da sua lucida 
intelligencia, com toda a vontade do seu espirito 
recto. 


io lohgo curso da sua carreira, exercendo p 
mais de trinta annos a magistratura, na Africa! gu 


Fe pode avalia ographico “quero 
Occuexr publicou, e Que no repetitenos assra. 

Neto esboço bidgraphico pafDsiráses áfora 
Bee em que Eolaborou toda ums ds de 
Mio activo, que di Honra 6 ad nome já jiãs 
pelos seu antepassados o quê em gs 
dou com as vis de quê 6 sa 


Morreu no seu posto, como 0 soldado na cam- 
ganha: morre no campo de batalha, que para 
Sie se pode. considerar o tribemal: No disse 
corrente estando na felação foi socorro 
dma syncope que o prosirou. Conduzids a casa 
em tm trêm, teve ainda um lampejo de vida cos 
da loz ntés de se apagar de Lodo, mas posto 
apagou-se pelas 4 horas da madrogada, cri resulte 
tado de uma congestão cerebral” 

O Ooamert devia esta derradeira homenagem, 
Jo integerimo magistrado “e no ilustre excrincs 
que tantas Vezes Bonrou estas paginas com a soa 
esclarecida colaboração; & qe” escreve estos 
Jinhas não menos 5€ julga obrigado à prestar 
sia pobre, mas Sincra Pomengem 18" amigo, 

ue ho PSuco tempo que privos com  ioshcé 
Extineto Bixo ben Ras sudo e 


nos pungem, 
Ate D. Carolina Payant de Tavora do 
Canto é Castro, virtuosa viuva do fallecido e 4 


toda a sua ex familia 


enviamos à expressão 
sincera do nosso pezar. E 


DR. ALEXANDRE BENTO MEYRELLES DE TAVORA DO CANTO É CASTRO 


Fatckcivo mo bia 11 


Recebemos é agradecemos: 


Don Quixote, anto 2* nº 70, jarnal ilustrado 
de Angelo Agêstini, 109. Rad dd Ouvidoria Rio 
de Janéiro 

Foi com verdadeiro prazer que flheámos este 
numero da magica revista Don Quiniio pare 
que iene presa a inspirado e coco Jo de 

gelo Agostioi o seu trboto de homenatem o 
quatro. aritas portugueres cojos. 

Braril mececeram disfncia apredisção 
Referimo-nos a Vianna de Morta é Moreira de 
e, ts Eca do ab 

xote dedicahes Uma bela pagina em que Aogélo 

Agostini desenhou habilmente vas meguiicorce” 

tratos dos Taureados «vitãosess é citunsoaror 

com delicado gosto de varioeatinbutos artsdeso” 
Alírédo “Tinoco é José Bento, que sli ratio. 


alhos no 


Tam, tem à sua consagração, na grande pagina cen- 
tral, onde aparece uma vista da praça do Rio de 
Janeiro e os retratos dos dois picadoras portugues 


ari (ola, moto, do Qua En 

boa. Typogrophia da Empresa” Literaria, 16% 

EStE novo trabalho do sr Oseal Len ris 
muito que devia ter sido publicado porêro “d 
agora sab é lux, por se Daver estrlvdo” do 
Brazil Parte do ofiginal, € o autor” não de pro 
dido ultimar mais cedo à sua reconstrosçtoss Ps 
fare, aljum tempo que fomos hrindádos co 
elegante livrinho, Fundando se em age vestir 
os é históricos, à novela deslisa ropidamem e 
apresenta algumas Seemas de escenvo men çe 
Jismo. O dialogo é animado é phstogragho vicio 
Jiemente, scenas da vida re 

À auéior agradecemos o seu novo livro. 


Royne du Monde Latino, — A, Pedone, editeur, 
Rue Souflol, 18— Paris — 4896. 
Esta importante revista fran. 
cera 
xxxv, com 0 4.º fasciculo refê- 


rente a setembro, de 1Eg6 
Trata de política, historia, He 
seratára” E economia Egg 


director-fundador 0 barito Ch, 
de Tourtolou, O presente nu 
mero contem varios artigos no» 
taveis, como o das. Libertér 
Hongruises, escripto de um an: 
tigo ministro, Courrier Jp. 
ot, Cotrim atra da 
Houmanie, Les Esprite fogiques 
elles art fa, Chronos 
chemins de for, ete, Acompanha. 
este volume uma desenvolvida 
Tesenha das familias nobres & 
patricias da França, é que 
apresenta verdadeira curiosi. 


Carta do Bispo do Coimbra, 
= Coimbra. Imprenta da Uni: 
rersídade, 1847, 

O ilustre bispo de Coimbra. 
brindounos, ha, tempo, com 
um exemplar d'esta formosa 
carta, dirigida ao nobre minis 
tra da guerra, sr, Moraes Sar 
mento, quando este estadista 
lhe pedia alguns exemplares 
do bello discurso que & ex! 
pronunciara em Mudrid lcerea 
das victorias portuguezas a fm 
de serem distribuidos pelas biz 
biiothecas regimentaes portu- 
aúesas, Já tivemos ocensião de 
nox referir a essa inspirada nras 
gia, e, por agora, registamos 
O Iiongeiro pedido do sr. mio 
no ja ora de toa 
exemplares por parte do sr, 
Bispo Conde. Este facto cons. 
titue uma homenagem que 
honra a todos é que mui uma 
vez tão justamente exalta 9 le 
lustre prelado, honra do clero. 
portugui 


Para 1807 


Está publicado este interessante annuario, con- 
tendo alem do kalendario e de todas as tabellas. 
do costume, um largo extracto da Campanha 
d'Africa contada porum sargento, com muitas gra 
voras de retratos o combates. 

Publica tambem um resumo da Noya Sejencia, 
de Curar pelo Methodo Kuline com receitas da 
Casinha vegetariana, ctê 

Uma linda capa Em cores representando a Pri- 
são do Gungunhana por Mousinho de Albuquerque; 


Pasço 300 nfs, reLO cotuuao 420 ndis 
Cartonado 8300 réis pelo correio 8320 ráia 
Recebem se encomendas a 
Fuongea Do PPPIPENTE 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


Reservados todos os direitos de proprias 
dinda Wrtintica e Htceraeiis 


Typ. de À, E, Barara Rua Nova do Loureiro 25079 


Icança já ao seu tomo — 
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